
 
 

 
 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE E INFRAESTRUTURA  

CONSELHO DE RECURSOS HÍDRICOS 

8ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DA CÂMARA TÉCNICA DE ÁGUAS 
SUBTERRÂNEAS- CTAS 

Ao nono segundo dia do mês de agosto dois mil e vinte e um ocorreu a trigésima oitava reunião 1 

extraordinária da Câmara Técnica de Águas Subterrâneas – CTAS, às 9h30min, de maneira 2 

totalmente online, via plataforma Cisco Webex. Membros Presentes: Maiquel Lunkes, Comitê Caí;  3 

Sérgio Cardoso – Comitê Gravataí; Juliana Young, Comitê Camaquã; Cacinele Rocha – Comitê 4 

Tramandaí;  Luis Sérgio Feijó – Secretaria da Saúde;  Isabel Dresch – Secretaria de Obras e 5 

Habitação; Cap. André Avelino Rodrigues representando pelo SD Leonardo Comando 6 

Ambiental/SSP-RS; Flávia Dias – SEMA/RS; Rossana Goulart – FEPAM. Demais Presentes:  7 

Eliane Castilho, Comitê Tramandaí; Emerson Augusto Borchartt, Comando Ambiental/SSP-RS; Ingo 8 

Schneider e Luciano Cardone – DIOUT/DRHS/SEMA; Carmem Silva e Gabriel Frota – 9 

SECRH/SEMA.A Presidente Flávia Dias dá início à reunião saudando a todos e passa para a ordem 10 

do dia. Item 1. Apreciação da Ata da 38ª Reunião Ordinária da CTAS: Flávia informa que houve 11 

solicitação de correção em algumas falas na ata, por parte da representante do Comitê Tramandaí. 12 

Sérgio Cardoso solicita uma correção em sua fala e, Luis Feijó solicita que conste na ata sua fala 13 

sobre uma reunião conjunta CRH e CONSEMA. Após a leitura das correções, os membros 14 

presentes dispensam a leitura completa da ata e então a Presidente coloca a mesma em regime de 15 

votação. Aprovada por unanimidade. Item 2. Discussão sobre a Regulamentação do código 16 

ambiental referente às águas subterrâneas com base nas Notas Técnicas apresentadas pela 17 

Fepam e DIOUT: Sérgio Cardoso coloca que para a condução desta discussão seria importante 18 

ter uma minuta base, que poderia ser elaborada pela FEPAM, em parceria com o DRHS, tendo em 19 

vista que possui todas as condições para elaboração deste documento. Em um segundo momento, 20 

coloca que se pode fazer pela mesma metodologia que é utilizada pelo CONSEMA para 21 

determinados assuntos: Abrir uma consulta pública na página da SEMA para que outras entidades 22 

possam se manifestar sobre a proposta. Porém, primeiramente é necessário construir esta 23 

proposta. Juliana Young, representante do Comitê Camaquã, coloca que poderia se fazer algumas 24 

capacitações da DIOUT e da FEPAM nos Comitê para, depois, abrir a minuta que será construída 25 

para o debate. Rossana Goulart, representante da FEPAM, coloca que há necessidade de se tratar 26 

dos poços e empreendimentos que já existem, iniciando por um levantamento destes poços e, em 27 

um segundo momento, estabelecer restrições para instalação de atividades potencialmente 28 

poluidoras no entorno destes poços. Informa que a FEPAM pode dar o subsídio técnico, mas este 29 

trabalho ultrapassa a competência técnica, sendo necessária articulação política e atuação do 30 

CONSEMA. Já em relação à outorga para novos poços, diz que o DRHS deveria solicitar para 31 

esses novos poços a delimitação das áreas de proteção, sendo que em determinados casos é 32 

necessário inclusive a indicação de uma nova localização para a perfuração do poço, levando em 33 

conta as atividades potencialmente poluidoras instaladas no entorno da localidade. Sérgio Cardoso 34 

propõe então que a FEPAM centralize a construção do documento e que cada membro da CTAS 35 

possa fazer contribuições para o documento. Após amplo debate e esclarecimentos, ficou acordado 36 

elaborar um ofício da CTAS, direcionado à FEPAM, solicitando a construção deste documento que 37 

será usado como base para o debate desta matéria. Rossana Goulart finaliza propondo que se 38 

estabeleça um prazo para contribuições. Item 3. Assuntos Gerais: 3.1 Sérgio Cardoso lembra 39 

que na última semana encerrou o prazo para cadastro no programa Poço Legal, portanto é 40 

necessário trazer o debate deste assunto para a próxima reunião da CTAS visando o 41 

acompanhamento do programa. 3.2 Sérgio Cardoso coloca que na última reunião do CRH ficou 42 

acordado que o DRHS irá elaborar uma minuta para regulamentação do art. 45, que após elaborada 43 

será debatida na CTAS. Portanto, propõe que este assunto seja também ponto de pauta na próxima 44 

reunião. 3.3 Isabel Dresch, representante da Secretaria de Obras, informa sobre os termos de 45 

cooperação da SOP para perfuração de poços, onde a Secretaria destina recursos aos Municípios, 46 
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colocando que houve denúncias ao Ministério Público fazendo cobranças pela perfuração desses 47 

poços. Porém, esclarece que, após a assinatura do termo, os Municípios tem o prazo de um ano 48 

para efetuar o serviço, não estando, portanto irregular. Logo, solicita que se tenha uma maior 49 

atenção nessas situações para que não prejudique a atuação da Secretaria e desses Municípios 50 

que estão ainda construindo seus Termos de Referência para a contratação dos serviços. 3.4 51 

Juliana Young coloca que recebeu um retorno do Núcleo de Estudos em Águas Subterrâneas – 52 

NEAS a respeito de o grupo ser integrado por outras instituições além da UNIPAMPA, colocando 53 

que se pode criar um núcleo a partir de um cadastro do grupo de pesquisa do diretor geral do 54 

CNPQ. Neste tipo de grupo é possível que membros externos da instituição possam participar. 55 

Logo, se tentará ir por este caminho, visando possibilitar a participação de outras entidades. 3.5 56 

Juliana Young coloca que já apresentou uma programação preliminar e que se deve debater a 57 

periodicidade dos seminários. Assim sendo, solicita que todos se manifestem e deem sugestões de 58 

periodicidade e formato dos eventos. Com nada mais havendo a tratar, a reunião se deu por 59 

encerrada. 60 

 61 

 62 

 63 

 64 

 A Presidente Flávia Dias saúda a todos e dá início à reunião. 65 

 Sem mais assuntos a tratar, a reunião foi encerrada. 66 


